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RESUMO 

 

 

Este trabalho consistiu em apresentar o desenvolvimento de um sistema que 

auxiliasse na gestão financeira das Micro e Pequenas Empresas, contribuindo para 

amenizar um dos principais motivos apontado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 

Micro e Pequenas Empresas, o SEBRAE, como causas de sua mortalidade precoce. 

O sistema utilizou conceitos e recursos de Business Intelligence (BI) e teve como 

base os princípios da administração financeira para gerar os demonstrativos 

financeiros e, assim, compor um sistema de apoio nas tomadas de decisões. A 

estrutura do sistema foi definida e demonstrada e um estudo de caso realizado 

mostrou o sistema analisando dados reais de uma empresa e apresentando sua 

saúde financeira, facilitando ao empresário tomar decisões mais corretas para o seu 

negócio.  

 

Palavras Chave: Micro e Pequenas Empresas; SEBRAE; Business Intelligence. 
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ABSTRACT 

 

 

This work was to present the development of a system that could help in the financial 

management of Micro and Small Businesses, helping to alleviate one of the main 

reasons pointed out by the Brazilian Service of Support for Micro and Small 

Enterprises, SEBRAE, as causes of his early death. The system used concepts and 

features of Business Intelligence (BI) and was based on the principles of financial 

management to generate financial statements and thus compose a support system 

for decision making. The system structure was defined and demonstrated and case 

study showed the system by analyzing real data from a company and presenting its 

financial health, facilitating entrepreneurs to make better decisions for your business. 

 

Keywords: Micro and Small Enterprises; SEBRAE; Business Intelligence. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas, o SEBRAE (2011), são criadas cerca de 1,2 milhões de empresas 

formais todos os anos, deste número mais de 99% são Micro e Pequenas Empresas 

(MPE), além de empreendedores individuais. 

Apesar do número expressivo de novos empreendimentos, as pesquisas 

realizadas no ano de 2007 apontaram que 22% dessas empresas não sobrevivem 

até os dois anos de atividade. Esse número, porém, varia de acordo com o ramo de 

atuação da empresa e até mesmo da região em que esta se estabelece. 

Devido a esse alarmante problema, foram levantados os principais fatores que 

contribuem para a mortalidade precoce das empresas; tanto para Chiavenato (2011), 

como para o SEBRAE (2007), o principal fator para a falência das empresas nos 

dois primeiros anos de atividade ocorre por falhas gerenciais, ou seja, inexperiência 

ou carência do empresário no domínio dos princípios da administração financeira 

(LAWRENCE, 2010) e empresarial. Há também fatores econômicos, tais como 

capital insuficiente e dificuldade de se obter crédito, despesas excessivas, altas 

taxas tributárias, entre outros (CHIAVENATO, 2011). 

Por isso o estudo se justifica pela necessidade de amenizar o principal fator 

de falência precoce das MPE e seus impactos na economia. Para isso, um sistema 

foi desenvolvido, utilizando Business Intelligence (BI) e aplicando os princípios da 

administração financeira, que são recursos capazes de auxiliar e guiar o empresário 

nas suas tomadas de decisões. Oliveira (2004) define tomada de decisão como a 

transformação de informações em ações, ou seja, decidir qual caminho, dentre os 

vários, pode levar ao melhor resultado. 

Além disso, há um escasso mercado de sistemas que possuam ferramentas 

com BI e, por isso, não oferecem recursos exclusivos dessa ferramenta. O BI 

possibilita o acesso interativo aos dados do sistema, além da manipulação dos 

mesmos. Uma de suas principais características é a capacidade de fornecer 

informações em tempo real, ou seja, é a “transformação de dados em informações” 

(TURBAN et. al, 2009, p. 27).  
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Com a utilização desse recurso e a interpretação dos dados que serão 

apresentados o empresário obtém informações precisas da empresa a qualquer 

momento, estando sempre atualizado sobre a saúde financeira mesma. 

 Já o problema identificado foi justamente a falta de um sistema que 

auxiliasse na gestão das Micro e Pequenas Empresas, ou seja, um sistema baseado 

em BI capaz de gerar informações em tempo real embasadas em técnicas 

administrativas e financeiras e que as apresentasse de forma fácil e rápida para que 

as falhas gerenciais apontadas pelo SEBRAE pudessem ser amenizadas. 

Como pergunta buscou-se responder: a) o desenvolvimento de um sistema 

que utilizasse os recursos do BI e que fosse baseado nos princípios da 

administração financeira poderia auxiliar o empresário nas tomadas de decisões e 

amenizar o principal fator de falência das MPE apresentado pelo SEBRAE? b) quais 

seriam as melhores técnicas administrativas e financeiras para se aplicar no 

sistema? c) seria possível exibir as informações da forma mais fácil e rápida 

possível que até mesmo o empresário menos capacitado conseguiria compreender a 

situação financeira atual da sua empresa e tomar decisões mais acertadas? 

As hipóteses foram: a) apenas o desenvolvimento de um sistema com tais 

recursos seria o suficiente para amenizar as falhas gerenciais do empresário; b) o 

sistema realmente serviria como ferramenta de apoio para as tomadas de decisões; 

c) o sistema poderia evitar a falência da empresa alertando o empresário com 

antecedência sobre possíveis riscos financeiros. 

O objetivo geral deste trabalho consistiu em desenvolver um sistema capaz 

de auxiliar o empresário na gestão financeira da sua empresa e nas suas tomadas 

de decisões, apresentando informações obtidas em tempo real pelo uso do BI e 

embasado nos princípios da administração financeira, mostrando que os resultados 

apresentados poderiam auxiliar o empresário com menos conhecimentos na área 

financeira e sem experiência no ramo de atividade exercido pela empresa. 

Os objetivos específicos consistiram no levantamento bibliográfico sobre 

MPE e seus principais motivos de falência, aplicação do BI para o levantamento, 

manipulação e apresentação dos dados e a aplicação de técnicas administrativas 

financeiras objetivando amenizar o principal motivo de falência das MPE apontado 
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pelo SEBRAE (2007) e por Chiavenato (2011) além de facilitar a gestão do 

empresário e proporcionar decisões mais acertadas. 

Como metodologia para o desenvolvimento deste trabalho, será utilizada a 

pesquisa bibliográfica. Ela “é o tipo de pesquisa na qual o pesquisador busca fontes 

impressas ou eletrônicas (CD e/ou internet), ou na literatura cinza, as informações 

que necessita para desenvolver uma determinada teoria.” (MARTINS JUNIOR, 2011, 

p. 49). A pesquisa experimental também foi utilizada para o desenvolvimento do 

sistema. Ela ”é uma investigação na qual o pesquisador verifica o efeito que uma 

variável (denominada independente) causa sobre outra (denomina dependente), 

procurando estabelecer um controle sobre outras variáveis que podem influir no 

resultado.” (MARTINS JUNIOR, 2011, p.88).  

O trabalho foi estruturado em seis capítulos. O primeiro apresenta conceitos 

e dados referentes às MPE, bem como sua importância no âmbito econômico do 

país e principais motivos de falência nos dois primeiros anos de existência 

apontados pelo SEBRAE; o segundo propõe o desenvolvimento de um sistema para 

a gestão financeira das MPE utilizando os conceitos do BI e bases da administração 

financeira através dos demonstrativos financeiros; o terceiro descreve a 

metodologia de desenvolvimento do sistema, os Diagramas de Casos de Uso e o 

Diagrama de Classes, a estrutura do banco de dados e as interfaces gráficas do 

sistema; o quarto apresenta o estudo de caso realizado com dados reais de uma 

empresa do setor metalúrgico, aplicando as equações para a formação do preço de 

venda, utilizando os recursos do BI e analisando as informações fornecidas pelos 

demonstrativos financeiros do Fluxo de Caixa, do Ponto de Equilíbrio (PE), do 

Capital Circulante Líquido (CCL), de Liquidez, de Endividamento, de Lucratividade e 

de Atividade; o quinto possui as considerações finais do desenvolvimento do 

sistema proposto e futuros trabalhos. 
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1. AS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS (MPE) 

 

Segundo dados do SEBRAE (2011) são criadas cerca de 1,2 milhões de 

empresas formais todos os anos, deste número mais de 99% são Micro e Pequenas 

Empresas (MPE), além de empreendedores individuais. 

O SEBRAE define as MPE da seguinte forma: 

 

Para efeito de estudos e pesquisas, o Sebrae utiliza o critério de 
classificação de porte segundo o número de empregados da empresa, 
sendo: 1) microempresas: na indústria e na construção civil – até 19 
empregados; e no comércio e serviços – até 9 empregados; 2) pequena 
empresa: na indústria e na construção civil – de 20 a 99 empregados; e no 
comércio e serviços – de 10 a 49 empregados. (SEBRAE, 2007, p.11). 

 

No contexto econômico, além de serem responsáveis por cerca de dois terços 

do setor privado, as MPE empregam mais da metade dos trabalhadores com carteira 

assinada no Brasil (SEBRAE, 2011) e, devido a isso, sua permanência no mercado é 

indispensável para o desenvolvimento e crescimento da economia do país.  

Apesar do número expressivo de novos empreendimentos, as pesquisas 

realizadas no ano de 2007 apontaram que 22% dessas empresas não sobrevivem 

até os dois anos de atividade. Esse número, porém, varia de acordo com o ramo de 

atuação da empresa e, até mesmo, da região em que esta se estabelece. 

Devido a esse alarmante problema, foram levantados os principais fatores que 

contribuem para a mortalidade precoce das empresas; tanto para Chiavenato (2011), 

como para o SEBRAE (2007) o principal fator para a falência das empresas nos 

primeiros dois anos de atividade ocorre por falhas gerenciais, ou seja, inexperiência 

ou carência do empresário no domínio dos princípios da administração financeira 

(LAWRENCE, 2010). Há também fatores econômicos, capital insuficiente, despesas 

excessivas, entre outros (CHIAVENATO, 2011). Para o SEBRAE (2007): 

 

a principal razão para o fechamento da empresa está centrada no bloco de 
falhas gerenciais, destacando-se: ponto/local inadequado, falta de 
conhecimentos gerenciais e desconhecimento do mercado, seguida de 
causas econômicas. Fator crucial para as empresas é a dificuldade 
encontrada no acesso ao mercado, principalmente nos quesitos propaganda 
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inadequada; formação inadequada dos preços dos produtos/serviços; 
informações de mercado e logística deficiente, caracterizando a falta de 
planejamento dos empresários. (SEBRAE, 2007, p.40). 

 

O SEBRAE (2007) aponta ainda que as falhas gerenciais equivalem a 68% e 

as causas econômicas, 62%.  
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2. UM SISTEMA PARA A GESTÃO FINANCEIRA  

 

Com os principais motivos de falência já apresentados foi observada a 

necessidade do desenvolvimento de um sistema voltado para as MPE focado na 

gestão financeira, visando amenizar o impacto causado pelas falhas gerencias como 

apontado pelo SEBRAE (2007). 

O sistema permite a formação do preço de venda e possui como base os 

conceitos do Business Intelligence (BI) e da administração financeira para que o 

empresário possa adotar as melhores práticas de mercado, bem como tomar 

decisões mais acertadas de acordo com a análise realizada através dos dados 

apresentados pelo sistema. 

 

2.1. CÁLCULO DO PREÇO DE VENDA 

 

O preço de venda ideal para um produto ou serviço é aquele que cobre todos 

os custos, despesas e encargos, sobrando ainda, o lucro líquido. É possível definir o 

preço final de venda a partir de duas equações: a) pela margem bruta, que consiste 

em definir um percentual desejado para lucro e o restante para cobrir o custo, 

despesas e encargos; b) através do uso do índice mark-up, que é um multiplicador 

do custo, com o valor desse índice é possível manter um padrão entre as 

porcentagens de lucro, despesas e encargos, ou seja, para produtos ou serviços 

com as mesmas porcentagens pode-se aplicar o mesmo índice mark-up. É possível 

determiná-los conforme Equação (1) e Equação (2) respectivamente, segundo o 

SEBRAE (2010):  

 

Mark-up = 100% - (%DV + %DF + %ML) ...(1) 

PV = Custo / Mark-up  ...(2) 
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onde, DV, DF representam respectivamente as despesas variáveis e fixas 

relacionadas à produção do produto ou serviço e ML é a margem de lucro desejada. 

Estas variáveis são dadas em porcentagem e dividem o Custo para obter o PV, que 

é o preço de venda. 

Exemplo de aplicação da Equação (1) e Equação (2): 

 

Mark-up = 100% - (25% + 15% + 20%) = 0,4000 

PV = R$ 25,00 / 0,4000 = R$ 62,50 

 

Assim, um produto ou serviço que custasse R$ 25,00, seria vendido no 

mínimo por R$ 62,50 aplicando o índice mark-up. 

 

2.2. BUSINESS INTELLIGENCE (BI) 

 

O Business Intelligence (BI) “é um termo que inclui arquiteturas, ferramentas, 

bancos de dados, aplicações e metodologias [...]” (TURBAN et. al, 2009, p.27) e “[...] 

o processo do BI baseia-se na transformação de dados em informações, depois em 

decisões e finalmente em ações” (TURBAN et. al, 2009, p.27). 

O termo BI começou a ser utilizado no início dos anos 90 pelo Gartner Group, 

porém, seu conceito teve origem ainda nos anos 70 pelo uso dos sistemas 

geradores de relatórios SIG1. Com o avanço dos anos surgiu a necessidade de se 

obter informações com mais rapidez e, por isso, os princípios do BI são fornecê-las 

no exato momento em que forem solicitadas, garantindo sua disponibilidade e 

precisão (TURBAN et. al, 2009). Isso se fez necessário pelo fato do ambiente 

empresarial estar cada vez mais complexo e concorrido e, assim, as empresas 

precisam garantir sua presença no mercado, inovando cada vez mais o que operam. 

Com tamanhas exigências do mercado, a cada dia o empresário precisa tomar 

                                            
1
 SIG: Sistema de Informação Gerencial 
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decisões cada vez mais rápidas e precisas. É nesse sentido que o BI auxilia o 

empresário a gerir sua empresa, pois pode oferecer, em tempo real, informações 

desejadas da empresa. 

De acordo com dados de Eckerson (apud TURBAN et. al, 2009, p. 32), são 

benefícios do BI, segundo os participantes de sua pesquisa: 

 Economia de tempo (61%); 

 Versão única da verdade (59%); 

 Melhores estratégias e planos (57%); 

 Melhores decisões táticas (56%); 

 Processos mais eficientes (55%); 

 Economia de custos (37%). 

 

Para Thompson (apud TURBAN et. al, 2009, p. 32) os maiores benefícios 

são: 

 Geração de relatórios mais rápidos e precisos (81%); 

 Melhor tomada de decisões (78%); 

 Melhor serviço ao cliente (56%); 

 Maior receita (49%). 

 

2.3. AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Os princípios da administração financeira propostos para o desenvolvimento 

do sistema foram definidos pela sua criticidade e disponibilidade dentro do banco de 

dados do mesmo.  



 

 

20  

Para Lawrence (2010), os índices financeiros podem ser divididos em quatro 

grupos, são eles: índices de liquidez, índices de endividamento, índices de 

lucratividade e índices de atividade.  

 

Índices de liquidez, atividade e dívida mensuram principalmente o risco; 
índices de lucratividade mensuram o retorno. A curto prazo, as categorias 
importantes são a liquidez, a atividade e a lucratividade, pois elas fornecem 
a informação que é crítica para a operação a curto prazo da empresa. [...]. 
Índices de endividamento são úteis principalmente quando o analista está 
certo de que a empresa vai sobreviver com sucesso a curto prazo. 
(LAWRANCE, 2010, p.132). 

 

Porém, antes foi preciso conhecer e compreender os resultados que serão 

apresentados pelo sistema, bem como suas nomenclaturas e relevância dentro da 

administração financeira.  

O Ativo é “a demonstração que apresenta todos os bens e direitos da 

empresa” (MATARAZZO, 2010, p.26). Matarazzo (2010) atribui ao Ativo as seguintes 

demonstrações: 

 Ativo Circulante: Recursos que podem ser convertidos imediatamente em 

dinheiro, tais como contas a receber, estoque, total em caixa e bancos. 

 Ativo Não Circulante: Recursos que não podem ser convertidos 

imediatamente em dinheiro, tais como ferramentas e equipamentos. 

 Ativo Permanente (Realizável a Longo Prazo): É composto pelo 

imobilizado,       investimentos e diferido (gastos necessários que trarão 

benefícios futuros à empresa ).  

 

O Passivo é a demonstração que apresenta as obrigações da empresa. 

Matarazzo (2010) atribui ao Passivo as seguintes demonstrações: 

 Passivo Circulante: É composto pelas contas a pagar, pelos empréstimos 

e financiamentos. 

 Passivo Não Circulante: É composto pelos adiantamentos e empréstimos 

(a longo prazo). 
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 Capital de Terceiros e Patrimônio Líquido: Capital e reservas e lucros 

acumulados.  

 

2.3.1.  FLUXO DE CAIXA 

 

O Fluxo de Caixa é uma ferramenta de análise das entradas e saídas de 

recursos da empresa em períodos desejados. Com ela é possível indicar como será 

o saldo de caixa nos períodos futuros (SEBRAE, 2005). 

Seu principal objetivo é verificar a saúde financeira da empresa. Com suas 

informações é possível elaborar outras análises, tais como rentabilidade, 

lucratividade e ponto de equilíbrio, entre outros. 

As principais informações obtidas pela análise do fluxo de caixa, segundo o 

SEBRAE (2005) são:  

 Previsão de vendas e seus respectivos prazos de recebimentos; 

 Previsão de compras e seus respectivos prazos de pagamentos; 

 Levantamento dos valores a receber dos clientes; 

 Levantamento dos valores a pagar aos fornecedores, bancos, 

investidores, funcionários e demais despesas; 

 Levantamentos das disponibilidades financeiras existentes. 

 

2.3.2.  PONTO DE EQUILÍBRIO (PE) 

 

O Ponto de Equilíbrio (PE) indica a segurança do negócio. Ele aponta o 

quanto a empresa precisa vender para que as receitas se igualem aos custos, ou 

seja, o quanto precisa vender para não ter lucro nem prejuízo. É apresentado na 

forma de porcentagem conforme a Equação (3), segundo o SEBRAE (2011): 
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PE = (Custo Fixo / (Receita – Custo Variável)) x 100  ...(3) 

Exemplo de aplicação da Equação (3): 

 

Custo Fixo = R$ 23.000,00 

Receita = R$ 31.000,00 

Custo Variável = R$ 1.300,00 

PE = (R$ 23.000,00 / (R$ 31.000,00 – R$ 1.300,00)) x 100 = 77,44% 

Faturamento projetado = R$ 270.000,00 x 77,44% = R$ 209.088,00 

 

O Ponto de Equilíbrio seria atingido ao obter R$ 209.088,00, ou seja, o valor 

mínimo que a empresa teria de vender para não ter lucro nem prejuízo. 

 

2.3.3.  LIQUIDEZ 

 

A Liquidez de uma empresa se caracteriza pela capacidade da mesma em 

honrar suas obrigações no prazo previsto, ou seja, a facilidade dela em pagar suas 

contas no vencimento. As quatro medidas básicas de Liquidez são: Capital 

Circulante Líquido (CCL), Liquidez Corrente (LC), Liquidez Seca (LS) e Liquidez 

Geral (LG). A Liquidez geral não consta no sistema desenvolvido já que sua equação 

abrange Ativos e Passivos a longo prazo, o que se descaracteriza das necessidades 

a curto prazo das MPE. 

 

2.3.3.1. CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO (CCL) 

 

O Capital Circulante Líquido (CCL) mede a Liquidez de uma empresa 

conforme a Equação (4), como descrita por Lawrence (2010): 
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CCL = Ativo Circulante – Passivo Circulante  ...(4) 

 

Exemplo de aplicação da Equação (4): 

 

CCL = R$ 290.000,00 - R$ 200.000,00 = R$ 90.000,00 

 

2.3.3.2. LIQUIDEZ CORRENTE (LC) 

 

O índice de Liquidez Corrente (LC) mede a capacidade de pagamento das 

contas no vencimento, indica o quanto a empresa possui no Ativo Circulante para 

cada R$ 1,00 de Passivo Circulante. Segundo Matarazzo (2010), quanto maior o 

resultado, melhor. Conforme a Equação (5), como descrito por Lawrence (2010): 

 

LC = Ativo Circulante / Passivo Circulante  ...(5) 

 

Exemplo de aplicação da Equação (5): 

 

LC = R$ 290.000,00 / R$ 200.000,00 = R$ 1,45. 

 

2.3.3.3. LIQUIDEZ SECA (LS) 

 

O índice de Liquidez Seca (LS) difere do índice de Liquidez Corrente apenas 

quanto ao estoque, pois o exclui da equação. Segundo Matarazzo (2010), quanto 

maior o resultado, melhor. Lawrence (2010) a descreve conforme a Equação (6): 
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LS = (Ativo Circulante – Estoque) / Passivo Circulante  

Exemplo de aplicação da Equação (6): 

 

LS = (R$ 290.000,00 – R$ 190.000,00) / R$ 200.000,00 = R$ 0,50 

 

...(6) 

2.3.3.4. LIQUIDEZ GERAL (LG) 

 

O índice de Liquidez Geral (LG) determina o quanto a empresa possui no 

Ativo Circulante e Realizável a Longo Prazo para cada R$ 1,00 de dívida total, ou 

seja, Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo. Segundo Matarazzo (2010), 

quanto maior o resultado, melhor, conforme a Equação (7): 

 

LG = (AC + RLP) / (PC + ELP)  ...(7) 

 

onde AC representa o Ativo Circulante, RLP o Realizável a Longo Prazo, PC o 

Passivo Circulante e ELP o Exigível a Longo Prazo. 

Exemplo de aplicação da Equação (7): 

 

Liquidez Corrente = (R$ 290.000,00 + R$ 170.000,00) / (R$ 200.000,00 + R$ 

145.000,00) = R$ 1,33 

 

2.3.4.  ENDIVIDAMENTO 

 

O Endividamento de uma empresa consiste em indicar a somatória de 

recursos de terceiros sendo utilizados na obtenção de lucro. Quanto maior o prazo 
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de pagamento desses recursos, maior serão os juros acrescentados aos mesmos. 

Quanto mais endividada, mais difícil é para a empresa ressarcir suas dívidas. 

 

2.3.4.1. GRAU DE ENDIVIDAMENTO 

 

O Grau de Endividamento representa o quanto a empresa utiliza de recursos 

de terceiros para cada R$ 100,00 de capital próprio. Segundo Matarazzo (2010), 

quanto menor o resultado, melhor conforme a Equação (8): 

 

Grau de Endividamento = (CT / PL) x 100   ...(8) 

 

onde CT representa o Capital de Terceiros e PL o Patrimônio Líquido. 

Exemplo de aplicação da Equação (8): 

 

Capital de Terceiros = R$ 800.000,00 

Patrimônio Líquido = R$ 650.000,00 

Grau de Endividamento = (R$ 800.000,00 / R$ 650.000,00) x 100 = 123,08%  

 

Ou seja, isso significa que para cada R$ 100,00 de capital próprio (Patrimônio 

Líquido), a empresa possui R$ 123,08 de Capital de Terceiros.  

 

2.3.4.2. COMPOSIÇÃO DO ENDIVIDAMENTO 

 

Após saber o Grau de Endividamento da empresa, o próximo passo é saber 

sua Composição. Seu percentual indica quais as obrigações a curto prazo em 



 

 

26  

comparação às obrigações gerais, segundo Matarazzo (2010), quanto menor o 

resultado, melhor, conforme a Equação (9): 

 

Composição do Endividamento = (PC / CT) x 100   ...(9) 

 

onde PC representa o Passivo Circulante e CT o Capital de Terceiros. 

Exemplo de aplicação da Equação (9): 

 

Capital de Terceiros = R$ 800.000,00 

Passivo Circulante = R$ 630.000,00 

Composição do Endividamento = (R$ 630.000,00 / R$ 800.000,00) x 100 = 

78,75%  

 

Ou seja, isso significa que a empresa possui 78,75% de suas dívidas 

vencíveis a curto prazo. 

 

2.3.5.  LUCRATIVIDADE 

 

A Lucratividade indica qual o ganho que a empresa gera em relação ao 

trabalho que desempenha. Seu resultado é dado em percentual, conforme a 

Equação (10), segundo o SEBRAE (2011): 

 

Lucratividade = (Lucro Líquido / Receita Total) x 100   ...(10) 

 

Exemplo de aplicação da Equação (10): 
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Lucratividade = (R$ 32.000,00 / R$ 382.000,00) x 100 = 8,79% ao ano 

 

2.3.6. ATIVIDADE 

 

Os índices de Atividade avaliam a rapidez com a empresa recebe suas 

vendas, paga suas contas e alimenta seu estoque. O Giro do Ativo Total (GAT) 

aponta a eficiência da empresa em usar seus ativos para gerar vendas. Segundo 

Matarazzo (2010), quanto maior o resultado, melhor, conforme a Equação (11), 

segundo Lawrence (2010): 

 

GAT = Vendas / Total de Ativos   

 

Exemplo de aplicação da Equação (11): 

 

GAT = R$ 3.300,00 / R$ 4.700,00 = R$ 0,70 

...(11) 
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3. METODOGIA DE DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA  

 

Para o desenvolvimento do sistema foi necessário seguir um modelo de 

desenvolvimento, com o intuito de definir os requisitos necessários para o sistema, 

permitir a padronização na codificação e possibilitar a realização de testes após o 

término de cada etapa desenvolvida.  

O modelo de desenvolvimento escolhido foi o espiral, como sugerido por 

Boehm (apud SOMMERVILLE, 2007, p. 49) e demonstrado na Figura 1. De acordo 

com Sommerville (2007) este modelo facilita a interação entre os processos de 

desenvolvimento de um software. Os quatro processos básicos são: especificação, 

desenvolvimento, validação e evolução. Além disso, é possível retornar a outros 

processos para corrigi-los e/ou melhorá-los e ainda possibilita o desenvolvimento de 

protótipos e simulações. 

 

 

 

Figura 1 - Modelo em espiral do processo de software de Boehm.  

Fonte: Boehm (apud SOMMERVILLE, Ian, 2007, p. 49). 



 

 

29  

Com o intuito de melhor explicar o funcionamento do sistema, foram 

desenvolvidos dois diagramas da UML2, que é uma linguagem de modelagem 

utilizada para modelar softwares (GUEDES, 2011). Foram utilizados dois diagramas: 

o Diagrama de Casos de Uso e o Diagrama de Classes. 

“Cada diagrama da UML analisa o sistema, ou parte dele” (GUEDES, 2011, p. 

30), e sua utilização “permite que falhas sejam descobertas, diminuindo a 

possibilidade da ocorrência de erros futuros” (GUEDES, 2011, p. 30).  

 

3.1. DIAGRAMA DE CASOS DE USO 

 

O Diagrama de Casos de Uso permite analisar com uma visão externa o 

funcionamento do sistema, através dele é possível observar a interação do usuário 

com o mesmo na obtenção de informações. A Figura 2 representa o Diagrama de 

Casos de Uso: 

 

 

Figura 2 - Diagrama de Casos de Uso. Fonte: Próprio autor. 

                                            
2
 UML – Unified Modeling Language ou Linguagem de Modelagem Unificada. 
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Já a Tabela 1 apresenta a documentação do Diagrama de Casos de Uso. 

 

Tabela 1 - Documentação do Diagrama de Casos de Uso. 

Nome do Caso de Uso Utilizar Sistema iFinanc 

Caso de Uso Geral  

Ator Principal Empresário 

Atores Secundários  

Resumo 
Este Caso de Uso demonstra a interação do 
sistema com o empresário 

Pré-Condições  

Pós-Condições  

Fluxo Principal 

Ações do Ator Ações do Sistema 

1. Inserir Valores Auxiliares  

 2. Salvar Valores Auxiliares 

3. Informar valores para Formação do Preço 
de Venda 

 

 
4. Calcular de três formas diferentes o preço 

de venda 

5. Consultar Financeiro  

 
6. Apresentar informações solicitadas e 

utilizar recursos do BI 

7. Consultar os Demonstrativos Financeiros  

 
8.  Apresentar todas as opções dos 

Demonstrativos Financeiros 

9. Solicitar Ajuda  

 10. Apresentar Ajuda 

Restrições/Validações  

 

Fonte: Próprio autor. 

 

3.2. DIAGRAMA DE CLASSES 

 

Segundo Guedes (2011), o Diagrama de Classes é provavelmente o mais 

utilizado e consequentemente, um dos mais importantes, pois ele: 
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[...] serve de apoio para a maioria dos demais diagramas. [...] define a 
estrutura das classes utilizadas pelo sistema, determinando os atributos e 
métodos que cada classe tem, além de estabelecer como as classes se 
relacionam e trocam informações entre si. (GUEDES, 2011, p. 31). 

 

A Figura 3 representa o Diagrama de Classes do sistema iFinanc. 

 

 

Figura 3 - Diagrama de Classes. Fonte: Próprio autor. 
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Como mostra a Figura 3 foram criadas seis classes e três interfaces, que 

possuem respectivamente, as seguintes descrições: 

Classe uclLib: possui as estruturas de vetor que o sistema utiliza para 

armazenar os valores dos demonstrativos financeiros. 

Classe untPadrao: possui o método “fechar” que é herdado nas demais 

classes e é utilizado para fechar as interfaces gráficas. 

Classe untPrcVnd: herda as características da classe untPadrao. Esta 

classe é responsável por realizar todos os cálculos para obter o preço de venda. 

Seus métodos são:  

 CalcularValoresGerais(): void: recalcula os preços de venda de acordo 

com o percentuais ou valores informados; 

 CalcularIndiceMarkup(): double: calcula o valor do índice mark-up de 

acordo com os valores informados; 

 CalcularPrcVndMarkup(): double: calcula o preço de venda de acordo 

com o valor de mark-up obtido; 

 CalcularPrcVndCusto(): double: calcula o preço de venda pelo custo 

informado; 

 CalcularPercMargPrcVndCusto(): double: calcula o percentual da 

margem de lucro obtida pelo custo informado; 

 CalcularValorPerc(valor: double, perc: double, preco: double): 

double: calcula um valor ou um percentual de acordo com o preço de 

venda informado; 

 CalcularValorMargBrutaPrcVnd(): double: calcula o valor da margem 

bruta de acordo com o preço de venda informado; 

 CalcularPercMargBrutaPrcVnd(): double: calcula o percentual da 

margem bruta de acordo com o preço de venda informado; 

 CalcularPercPorValor(): void: calcula o percentual de acordo com um 

valor informado; 
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 CalcularValorPorPerc(): void: calcula o valor de acordo com um 

percentual informado; 

 CalcularValorPercCusto(): void: calcula um valor e um percentual de 

acordo com o custo informado; 

 CalcularMargBrutaCusto(custo: double): double: calcula o valor da 

margem bruta de acordo com o custo informado. 

 

Classe untFinanc: herda as características da classe untPadrao. Esta 

classe é responsável por apresentar valores de títulos a pagar, a receber, pagos e 

recebidos, realizar filtros por data e mostrar saldos finais. Seus métodos são: 

 FiltrarPorData(aIndex: int): void: filtra os registros de acordo com o 

campo index recebido, os registros podem ser filtrados pelas datas de 

emissão, vencimento ou quitação; 

 CalcularTotais (): void: calcula o total a pagar, total a receber e o saldo 

final entre estes dois valores. 

 

Classe untVrsAux: herda as características da classe untPadrao. Esta 

classe não possui métodos, sua principal funcionalidade é fornecer os valores 

necessários para compor os demonstrativos financeiros. 

Classe untDemonst: herda as características da classe untPadrao. Esta 

classe é responsável por instanciar os vetores definidos na classe uclLib e atribuir-

lhes valores de acordo com o demonstrativo escolhido pelo usuário. Depois de 

processados, os dados são apresentados em um gráfico. Seus métodos: 

 CalcularValoresGerais(): void: calcula os valores totais do Ativo e do 

Passivo de acordo com o valores fornecidos na classe untVrsAux; 

 CalcularFlxCxa(): void: calcula os valores do Fluxo de Caixa de acordo 

com o período informado; 

 CalcularPE(): void: calcula os valores do Ponto de Equilíbrio (PE) de 

acordo com o período informado; 
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 CalcularIndiceCap(): void: calcula os valores do índice de Capital 

Circulando Líquido (CCL) de acordo com o período informado; 

 CalcularIndiceLiq(): void: calcula os valores dos índices de Liquidez de 

acordo com o período informado; 

 CalcularIndiceEnd(): void: calcula os valores dos índices de 

Endividamento de acordo com o período informado; 

 CalcularIndiceLuc(): void: calcula os valores do índice de Lucratividade 

de acordo com o período informado; 

 CalcularIndiceAtiv(): void: calcula os valores do índice de Atividade de 

acordo com o período informado; 

 CalcularValoresZerados(valor: double): double: não permite que haja 

divisões por zero. 

 

Interface_Menu_de_Opcoes: permite a interação do usuário com as 

funcionalidades do sistema. 

Interface_Menu_de_Demonstrativos: permite a escolha dos demonstrativos 

financeiros. 

Interface_Ajuda: possui explicações sobre cada demonstrativo financeiro, 

bem como sua composição. 

  

3.3. ESTRUTURA DE BANCO DE DADOS 

 

O banco de dados foi desenvolvido com cinco tabelas, como demonstrado na 

Figura 4, pois será necessário para apresentar os recursos do BI e os 

demonstrativos financeiros. As tabelas criadas foram: 

CADPROD: o cadastro de produtos armazena os principais dados dos 

produtos, tais como o custo, os preços de venda sugeridos, as margens utilizadas e 

os valores utilizados para a comparação entre os novos preços e os antigos. 
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CADVRS_AUX: o cadastro de valores auxiliares armazena os valores que o 

sistema necessita para compor a maioria dos índices financeiros. Tais valores são 

totais em caixa, em bancos, em estoque e empréstimos, entre outros. 

CADPN: o cadastro de parceiros de negócios armazena dados básicos de 

clientes, fornecedores e bancos, entre outros, como a razão social, cidade e estado. 

Os campos dessa tabela foram reduzidos para serem utilizados apenas no filtro do 

financeiro. 

CADRD: o cadastro de receitas e despesas armazena as receitas e despesas 

da empresa e estão ligadas diretamente aos títulos do financeiro (contas a pagar e a 

receber); com tais informações é possível realizar filtros das perdas e ganhos com 

cada uma delas. 

FINANC: o financeiro armazena os títulos lançados (a pagar, a receber, pagos 

e recebidos); através dele é possível fornecer dados para o uso do BI e compor os 

demonstrativos financeiros. 

 

 

Figura 4 - Estrutura de Banco de Dados. Fonte: Próprio autor. 

 

3.4. ESTRUTURA DE DESENVOLVIMENTO 

 

A plataforma de desenvolvimento escolhida foi a Embarcadero® Delphi® 2010 

e o gerenciador de bando de dados, o Firebird 2.5. Essas escolhas foram realizadas, 
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pois ambos permitem um rápido desenvolvimento, além disso, o Delphi® 2010 

possui componentes nativos, como gráficos, que foram utilizados para apresentar os 

resultados dos demonstrativos financeiros. 

Já os recursos do BI foram aplicados através de componentes não nativos do 

Delphi® 2010, que pertencem a DevExpress (versão utilizada: v54sde). 

O sistema recebeu o nome de iFinanc e foi desenvolvido utilizando conceitos 

de herança. A classe principal do sistema recebe o nome de untPadrao (Figura 5) e 

contém os métodos padrões já definidos, tais como a chamada do menu principal e 

o fechamento das telas.  

 

 

Figura 5 - Interface Gráfica: frmPadrao. Fonte: Próprio autor. 

  

3.5. INTERFACE GRÁFICA 

 

Ao todo o sistema foi desenvolvido com sete interfaces gráficas que 

interagem com o usuário de acordo com sua solicitação. 

Menu de Opções: é a primeira interface gráfica a ser apresentada para o 

usuário, a partir dela é possível acessar todas as outras funcionalidades do sistema, 

como mostra a Figura 6.  
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Figura 6 - Interface Gráfica: Menu de Opções. Fonte: Próprio autor. 

 

F1 Formação do Preço de Venda: o usuário pode simular e definir preços de 

venda para seus produtos através dos recursos disponíveis nessa tela (Figura 7). 

 

 

Figura 7 – Interface Gráfica: Formação do Preço de Venda. Fonte: Próprio autor. 
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F2 Financeiro: permite checar as contas a pagar, a receber, pagas, recebidas 

e o saldo final. Filtra também os títulos pela data de emissão, vencimento ou 

quitação, como mostra a Figura 8. 

 

 

Figura 8 - Interface Gráfica: Financeiro. Fonte: Próprio autor. 

 

F3 Valores Auxiliares: o usuário informa os valores auxiliares pertinentes a 

empresa que serão usados para compor os demonstrativos financeiros (Figura 9). 

 

 

Figura 9 - Interface Gráfica: Valores Auxiliares. Fonte: Próprio autor. 
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F4 Demonstrativos Financeiros: possibilita a escolha de sete 

demonstrativos financeiros (Figura 10) que permitem ao empresário acompanhar a 

saúde financeira da sua empresa e auxiliar nas tomadas de decisões. 

 

  

Figura 10 - Interface Gráfica: Demonstrativos Financeiros. Fonte: Próprio autor. 

 

Com a escolha de um demonstrativo, as informações são apresentadas em 

um gráfico (Figura 11) que pode filtrar os dados em períodos que variam entre 30, 90 

180 e 360 dias. Além do gráfico a interface gráfica possui a explicação para cada 

demonstrativo, bem como o que ele representa e como será útil para o empresário. 

Essa interface gráfica é reaproveitada para os demais demonstrativos, de acordo 

com a escolha do usuário.  
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Figura 11 - Interface Gráfica: Demonstrativos Financeiros. Fonte: Próprio autor. 

 

F11 Ajuda: pode ser acessada de qualquer outra interface gráfica a partir do 

menu principal contido em cada tela. Nela é possível esclarecer dúvidas sobre os 

conceitos administrativos utilizados para compor os demonstrativos financeiros, 

como mostra a Figura 12. 

 

 

Figura 12 - Interface Gráfica: Ajuda. Fonte: Próprio autor. 
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4. ESTUDO DE CASO 

 

Com o desenvolvimento do sistema realizado com o Delphi® 2010 e o banco 

de dados em Firebird 2.5 foi possível elaborar um estudo de caso para demonstrar 

se os recursos aplicados, tais como a formação do preço de venda, filtros e 

resultados obtidos pelo uso do BI, recursos estes, possibilitados pelo uso dos 

componentes da DevExpress, e a análise dos demonstrativos financeiros 

executados em dados reais de uma empresa do setor metalúrgico, poderiam auxiliar 

o empresário nas tomadas de decisões, contribuindo para uma melhor gestão e, 

consequentemente, mantendo a empresa com preços competitivos, possibilitando a 

ampliação de seus negócios e conhecimento da saúde financeira da sua empresa, 

para assim, contribuir com a diminuição do número de empresas que vão à falência 

por falhas gerenciais como apontadas pelo SEBRAE (2007). 

Em consequência disso, foi demonstrada a definição do preço de venda 

através de três equações diferentes, além da comparação entre elas, permitindo ao 

empresário optar pela mais adequada. 

Os recursos o BI foram demonstrados através da interface gráfica do 

financeiro e os demonstrativos financeiros apresentados, um a um, com suas 

respectivas análises e conclusões. 

 

4.1. FORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA 

 

Nas formulações de preços realizadas foi possível notar as divergências de 

valores para cada forma de se obter o preço de venda. 

O uso do índice mark-up pode ser utilizado quando o empresário ainda não 

possui um preço já praticado. Ele é definido aplicando a Equação (1) e Equação (2), 

respectivamente. Porém, vale lembrar que nem sempre o valor desejado é o 

praticado pelo mercado, forçando o empresário a diminuir sua margem de lucro para 

manter seu preço competitivo. A Figura 13 mostra a aplicação do índice mark-up. 
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Figura 13 - Formação do preço de venda pelo mark-up. Fonte: Próprio autor. 

 

Normalmente, com o preço de venda já definido, o empresário pode reajustá-

lo através da margem bruta, resultando, assim, em um novo preço de venda, como 

demonstrado pela Figura 14. 

 

 

Figura 14 - Formação do preço de venda pela margem. Fonte: Próprio autor. 

 

Muitas vezes, por falta de conhecimento do empresário, o preço de venda de 

um produto ou serviço é definido a partir do seu valor de custo, calculando a margem 
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de lucro sobre esse valor, o que gera uma falsa lucratividade, já que o valor do custo 

deve ser descontado do preço de venda, além dos encargos, despesas, comissão e 

o próprio lucro. A Figura 15 apresenta o comparativo do preço de venda sugerido 

pelo mark-up de acordo com os valores informados comparado ao preço sugerido 

pelo custo. 

 

 

Figura 15 - Formação do preço de venda pelo custo. Fonte: Próprio autor. 

 

4.2. APLICAÇÃO DO BI NO FINANCEIRO 

 

Os recursos do BI foram adicionados ao sistema possibilitando o filtro de 

diversas informações do financeiro e nos demonstrativos financeiros. No financeiro 

foi possível filtrar e mostrar, em tempo real, informações de clientes, valores totais a 

pagar e receber, cidades que mais venderam ou compraram, entre outras. Na Figura 

16 o filtro executado trouxe como resultado títulos agrupados por cliente de acordo 

com a data de emissão. 
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Figura 16 - Filtro do financeiro por clientes. Fonte: Próprio autor. 

 

Em um novo filtro é possível checar quais são as cidades que mais possuem 

títulos a pagar ou a receber. Com essa informação o empresário pode optar por 

aumentar suas vendas em determinada cidade ou até mesmo deixar de comprar ou 

vender de outra, como mostra a Figura 17. 

 

 

Figura 17 - Filtro do financeiro por cidades. Fonte: Próprio autor. 
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Outro exemplo de filtro (Figura 18) são os valores acumulados para cada 

despesa e receita que ficam agrupados pela sua descrição; dessa forma, o 

empresário pode elaborar um balancete de despesas x receitas podendo saber por 

onde o dinheiro da empresa mais circula, possibilitando a redução de despesas e 

custos, além de novas oportunidades de investimentos. 

 

 

Figura 18 - Filtro do financeiro por receitas e despesas. Fonte: Próprio autor. 

 

4.3. ANÁLISE DOS DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 

 

Para compor os resultados dos demonstrativos financeiros também foram 

utilizados os recursos do BI que consistiram na obtenção rápida e precisa das 

informações solicitadas do financeiro e o valores informados na interface gráfica: 

Valores Auxiliares (Figura 9).  

 

4.3.1.  ANÁLISE DO FLUXO DE CAIXA 
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Com os demonstrativos do Fluxo de Caixa (Figura 19) o empresário pode 

antecipar ou adiar seus pagamentos. Com essa análise foi possível verificar as 

futuras contas a pagar e a receber e tomar decisões para que, se os valores 

estiverem negativos, o empresário possa ter tempo o suficiente para realizar um 

empréstimo ou retirar dinheiro de um investimento para quitar os pagamentos dos 

próximos meses. 

 

 

Figura 19 - Demonstrativo do Fluxo de Caixa. Fonte: Próprio autor. 

 

4.3.2.  ANÁLISE DO PONTO DE EQUILÍBRIO (PE) 

 

Com os demonstrativos do Ponto de Equilíbrio (PE) (Figura 20) pôde-se 

acompanhar período a período a relação entre receitas e despesas, lembrando que 

no momento do pronto de equilíbrio (100%) não há lucro nem prejuízo, ou seja, a 

empresa recebeu exatamente a quantia que devia. Valores maiores que 100% 

indicam o quanto a empresa já faturou, ou irá faturar, além do que deve pagar. 

 



 

 

47  

 

Figura 20 - Demonstrativo do Ponto de Equilíbrio. Fonte: Próprio autor. 

 

4.3.3.  ANÁLISE DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO (CCL) 

 

Os demonstrativos do Capital Circulante Líquido (CCL) (Figura 21) indicaram 

que a empresa analisada possui uma boa liquidez, pois foi possível verificar que em 

todos os períodos selecionados o saldo do CCL, que consiste em subtrair todo o 

Ativo Circulante – Passivo Circulante, foi positivo. 

 

 

Figura 21 - Demonstrativo do Capital Circulante Líquido. Fonte: Próprio autor. 
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4.3.4.  ANÁLISE DE LIQUIDEZ 

 

Na análise dos demonstrativos de Liquidez (Figura 22) foi possível notar que 

a empresa conseguiu e continuará mantendo sua liquidez já que os valores 

apresentados foram maiores do que 1, o que significa que essa empresa possui 

recursos suficientes para pagar suas contas no vencimento. A diferença entre as 

duas medidas apresentadas (Liquides Corrente (LC) e Liquidez Seca (LS)) diferem 

apenas pelo estoque, já que a segunda o exclui. Com essa análise foi possível 

verificar que a empresa possui valores significativos estocados. 

 

 

Figura 22 - Demonstrativo de Liquidez. Fonte: Próprio autor. 

 

4.3.5.  ANÁLISE DE ENDIVIDAMENTO 

 

Os demonstrativos de Endividamento (Figura 23) indicaram o quanto a 

empresa utiliza de recursos de terceiros para cada R$ 100,00 de capital próprio, ou 

seja, foi possível analisar o quanto a empresa utilizou de recursos de terceiros. 

Quanto menor forem esses valores melhor, pois representa uma empresa com 

recursos o suficiente para trabalhar sem depender da ajuda financeira de terceiros. 
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Figura 23 - Demonstrativo de Endividamento. Fonte: Próprio autor. 

 

4.3.6.  ANÁLISE DE LUCRATIVIDADE 

 

Os demonstrativos de Lucratividade (Figura 24) mostraram que a empresa 

analisada obteve lucro na maioria dos períodos informados.  Com essa análise foi 

possível identificar pontos de sazonalidade, permitindo ao empresário tomar 

decisões sobre em quais períodos aumentar suas vendas ou diminuir suas compras. 

 

 

Figura 24 - Demonstrativo de Lucratividade. Fonte: Próprio autor. 
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4.3.7.  ANÁLISE DE ATIVIDADE  

 

Com a análise dos demonstrativos de Atividade (Figura 25) foi possível 

identificar em quais períodos a empresa conseguiu, com mais rapidez, receber suas 

vendas e pagar suas contas, ou seja, quanto maior forem os valores, maior é o giro 

da empresa. 

 

 

Figura 25 - Demonstrativo de Atividade. Fonte: Próprio autor. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A proposta deste trabalho consistiu em desenvolver um sistema capaz de 

auxiliar o empresário a gerir sua empresa, além de guia-lo em suas tomadas de 

decisões. Tal desenvolvimento buscou minimizar o principal motivo de falência das 

MPE, que consiste em falhas gerenciais, como apresentado pelo SEBRAE (2007). 

O modelo de desenvolvimento em espiral (Figura 1) em conjunto com o 

software da Embarcadero® Delphi® 2010 e o gerenciador de bando de dados, 

Firebird 2.5, permitiram um rápido desenvolvimento dos recursos propostos neste 

trabalho, tornando possível a elaboração de um estudo de caso com demonstrações 

reais de um ambiente empresarial. Além disso, o uso dos componentes da 

DevExpress versão v54sde permitiram que o BI fosse utilizado, facilitando as buscas 

de informações requeridas pelo empresário. 

O estudo de caso realizado focou três principais partes: formação do preço de 

venda, BI no financeiro e análise dos demonstrativos financeiros; foi possível 

observar que o sistema desenvolvido apresentou informações relevantes para uma 

melhor gestão empresarial. 

A formação correta do preço de venda de um produto ou serviço pode garantir 

uma margem de lucro real, além da adoção de preços mais competitivos e próximos 

aos aplicados pelo mercado e concorrentes. 

A aplicação dos filtros no financeiro (recursos do BI) permite ao empresário 

determinar melhores pontos de vendas, clientes que mais compraram ou 

fornecedores que foram mais requisitados, além de agrupar receitas e despesas 

permitindo identificar onde o dinheiro da empresa foi gasto ou investido. 

 Com a análise dos demonstrativos financeiros foi possível conhecer a 

situação financeira atual, ou em vários períodos da empresa, o que possibilita ao 

empresário tomar decisões mais acertadas de acordo com os resultados analisados.  

No entanto, o sistema desenvolvido não garante a sobrevivência da empresa, 

porém, por conter base nos princípios de administração financeira, além do uso do 

BI, pode auxiliar os empresários pouco experientes ou pouco habituados a gerir sua 
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empresa adotando as melhores práticas administrativas podendo, assim, minimizar o 

número de empresas que vão à falência por falhas gerenciais. 

Por fim, o sistema se limitou em demonstrar os recursos que poderiam auxiliar 

na administração financeira das MPE. Tais recursos necessitam, porém, de um 

futuro desenvolvimento dos demais módulos de um sistema, como os cadastros de 

clientes, de fornecedores, de funcionários, dos produtos e serviços, das receitas e 

despesas, além do controle de estoque, realização de compras e vendas, 

lançamento de contas a pagar e a receber, saldos das contas de bancos e outros, 

compondo assim, um sistema completo que possibilitaria um gerenciamento total 

das rotinas administrativas da empresa. 
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